
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. flyanie! 

-ÓROAO DE PROPRIEDADI? DA CASA DE SAÚDE AI.LAN' KARDEC-

I R M À O S ! 
Levemos aos nossos 

irmfios planetarios, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a Religião 
de N. S. Jesus Cris-
to. 
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1 E se desincarnares agóra, bem. Que os vicios sejam 
J \ O S t t l O Ç O S a n t e s d e haveres praticado sempre detestados por li. Sê 

íg 0 bem, ignorante das verda- bom. trabalhe honestamente e 

I 

Os moços merecem o nos-
so mais carinhoso auxilio no 
sentido de levarmos-lhes os 

Vovfi ROMÃO 

P I E D A D E ! 

vícios 
9 - I por 

das verda 
des da espiritualidade? vive do mesmo módo. E nas 

Ah... viverás em trévas, dias horas das tentações que te a-
amargos. cenem, lembra-te de Deus, apé-

Teu espírito flutuaria como la para Jesus, entrega-te á so-
louco em torno das tuas ilu- licitude niagniiica do teu an-
sões falazes o teu desconfor- jo guardião, 

nossos conselhos "de "ordern t o , n o r a l , e recomendaria a Q r a v a bem no fundo da 
espiritual. consciência inquieta... tua consciência estas verdades: 

E' na juventude que nós E 0 r'1nÇe.r d e dentes seria «Quem com ferro fére com 
todos fechamos o entendimen- 0 í®u martírio... ferro será ferido», 
to ás coisas do Espírito, por N â o - ™ 8 a ' diverte- «Cada um segundo suas 
múltiplas raaões de ordem so- t e ' s o r r l embalado nas ventu- „bras». 
ciai e mesmo natural. r o s a s esperanças da mocida- Moço, nâo te esqueças tam-

Quando falamos a um mo- d e ' , n a s n ä o l e esqueças do bem de que Deus existe, es-
ço sobre a necessidade inilu- te» destino espiritual. (á em locla a parte, tudo vê, tu-
divel de pensar um pouco no T e u e s P í n t ? v l v e r á P o r t o " do sabe, e é o Juiz Supremo 
seu destino espiritual, quasi da a eternidade e ha de co- dos nossos á!os. 
sempre recebemos esta res- l h? r sempre o fruto tias pró-
posta num sorriso brejeiro: P n a s a « õ e s - F a z e s e m P r e 0 

«Ora vovô, reconheço que 
o sr. tem razão; mas... estou 
moço ainda, devo gozar a 
minha mocidade que dura tão 
pouco...» 

Gozar a mocidade! Pobre-
zinhos que se engolfam nos 
prazeres mundanos, esqueci-
dos de que é justamente nes-
se gozo infernal que nós to-
dos resvalamos para o abismo 
de tantas desventuras! 

Oh moço I Lembra-te de que 
a tua vida não se resume ex-
clusivamente nesta fase terre-

% nal da existencia do teu espí-
r i to imortal. Lembra-te de que 
a tua vida reside no espírito 

' imortal que, agóra, apenas vi 
ve na matéria corporal por 
uma necessidade passageira. 

Saibas que, de um momen-
to para outro o teu espírito 
poderá deixar este mundo, e 1 
como te apresentarás no mun- I 
do espiritual? 

Desprevenido? Sem as cre- • 
denciais que te hão de garantir • 
uma tranquilidade espiritual? 

Não, meu amigo. a c 
E' preciso que aprendas a fcS 

conciliar os teus prazeres da 
mocidade com os deveres es- COMO ser rjcion.il que é, o angustiosos dramas a um dos 
pirituais. homem precisa de próvas, exi-, quais o próprio Cristo não foi 

Não poderás ser realmente gc explicações á-ccrca das bases estranho, quando da boca dos 
feliz sem que tú esforces pa- cm que tem de alicerçar as suas que O rodeavam ouviu esta per-
ra cumprir os teus deveres crenças, as suas opiniões e a sua gunta inquietante c angustiosa 
morais. fé, ao mesmo tempo, sobre se se-

Estás hoje cheio de vida E assim atravez de todos os ria Ele o Filho de Deu», 
pontilhada de ilusões, respi- séculos ele não sc tem cansado Ha apenas uma diferença. É 
ras o ar embalsamado de qui- de interrogar, de inquirir e de que nesta pergunta dos sacer-
méras que te acareciam doce- duvidar ao mesmo tempo, na dotes, a intenção era a dc O 
mente... • demanda dc uma convicção que poderem mais facilmente con-

Sonhas, empolgando-te em o tranquilize e lhe dê a cora- denar, se bem que nenhum de 
mil futilidades perniciosas... E gem suficiente para seguir a ro- nòs possa atrever-se a negar 
se a morte do teu corpo que- ta que lhe esti traçada. qur no íntimo de muitos dos 
brar agóra o laço que aprisio- Nesta alternativa de crença c que tal pergunta fizeram não 
na o teu espírito? de duvida se tem desenrolado houvesse um bem o desejo do-

loroso de conscientemente se 
informarem á-cêrca daquele 
Homem extraordinário que ti-
nham diante de ti. 

Sim, muitos dos judeus de-
sejariam saber ao certo se Je-
sus era ou não o Filho de Deus. 
Muitos O deveriam ter pressen-
tido, mas o mêdo, a covardia, o 
interesse, o respeito humano os 
impedia de abertamente o con-
fessarem. 

Piedade para quem negras paixões não dome; 
Para o que a luz do sol, entre trevas, tateia; 
Para o que na aridez da terra hostil, semeia; 
E o que a invej"a corróe e a calunia cansome; 

E para o que matou; e para o que na areia 
Construiu; e para o que perdeu o teto e o nome; 
E o que tem sêde; e o que tem frio; e o que tem fome, 
E o que a alegria afaga; e o que a dôr chicoteia; 

E para quem zombou da nossa fe'; e para 
O que é vaidoso, ou nécio, ou mentiroso, ou fútil: 
E o bemfeitor negou; e o profanou a Ara! 

Compaixão para nós—homens e desgraçados!— 
Piedade para mim, sêr imperfeito e inútil, 
Forrado de ambições, coberto de pecados! 

EDUARDO TOURIXIIO 

TU O FILHO DE DEUS? 

E' de toda a probabilidade o 
podermos afirmar que os Nico-
demos e os Josés dc A rima teia 
deviam ter sido muitos, mesmo 
entre os sacerdótes, mas o que 
lhes faltou foi a força moral 
de rasgarem o véu da hipocri-
sia, lançando-sc decididamente 
ao lado da Verdade. 

Basta lembrar, por exemplo, 
Judas que sendo um dos discí-
pulos, que muito bem conhe-
cia Jesus, se deixou comtndo 
dominar, esquecendo o maiór 
dos deveres para com o Mes-
tre, que era a lealdade e a gra-
tidão pelas provas de confian-
ça que o mesmo Mestre lhe 
tinha dado. 

Ora, como ria época de Je-
sus. hoje sucede ainda a mesma 
coisa. Ainda ha muitos que du-
vidam e interrogam se o Cristo 
será o Filho de Deus, outros 
havendo que o sabem mas fin-
gem não o saber. 

Claro está que destes últimos 
é a responsabilidade a mais gra-
ve de todas e o seu crime bem 
se pôde igualar aos dos fari-
seus hipócritas. 

Aos que interrogam se o 
Cristo será o Filho de Deus, 
bem pode responder-se que ele 
o é, pois que de Si mesmo F.le 
o afirmou e disso deu provas 
iniludíveis. E' mostrar-lhes o 
Evangelho c abrir-lhes as pági-
nas da História. 

que 

PASTA DENTÍFRICA 

Mas aos hipócritas, aos 
tudo isso conhecem e fingem 
não conhecer, aos que sabem 
que Jesus é na verdade o Mes-
tre Divino, e procedem em tu-
do de módo contrário aos Seus 
ensinos, a esses devemos consi-
dera-los como causadores das 
grandes desordensque no mun-
do moral c material se verificam, 
como fatores que são do fana-
tismo, da hipocrisia e da falsa 
religiosidade. 

De resto, não é mais tempo 
de sc perguntar se Jesu< é o 
Filho uc Deus. Bem sabemos 
C|uc muitos o fazem ainda ho-
je, precisamente porque não 
lhes foi facultado o conheci-
mento claro c lúcido do Evan-
gelho, á luz do que na realida-
de o seu ensino representa e 
tende a realizar. 

A consciência humana é na-
turalmente levada para a cren-
ça, mas é necessário que essa 
crença não seja céga, mas es-
clarecida, consciente, digna e 
sincera. 

L 
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A maior parte do que se cha-
ma crença não o é na realida-
de, pois que toda a crença tem 
dc ser uma afirmação dc coe-
rencia, dc constante aplicapo 
e defesa dos mesmos princípi-
os de verdade, dc justiça, de re-
tidão e de bondade. 

O Cristo não quer, nem cs-
pêra da nossa parte uma cren-
ça fingida, mas sim uma de-
monstração cabal e firme da 
nossa conduta equilibrada, ma-
gnânima e norteada sempre por 
aqueles eternos ensinamentos 
de que nos deu o mais subli-
me exemplo. 

li' lástima que no século em 
que vivemos ainda se pergun-
te pela realeza do Cristo, sen-
do que a causa dessa falu de 
conhecimento recáe sobre a-
qucles a quem mais diretamen-
te incumbia o dever dc clara-
mente O imitarem c aponta-
urem á consciência esclareci-
das dos povos. 

O Evangelho não foi mos-
trado e ensinado tal como de-
via ser, mas ja é tempo que as 
dúvidas desapareçam, visto que 
a época não 6 para dúvidas, 
mas sim para certezas constru-
tivas que do ideal dc perfeição 
nos aproximam cada vez m.ui. 

Deixemos o bramir da turba 
inára e marchemos a passos fir-
mes e serenos no caminho da 
emancipação que Jesus traçou 
e perpetuou com o exemplo 
uue nos deu da Sua paciência, 
do Seu sacrificio e da Sua fé 
iíiabalavel na sabedoria eterna a 
que estão submetidos os desti-
nos do mundo. 

P. R.F. 

Comemoração da de-
la 31 de Março 

No dia 31 de março p, fin-
do, na séde cia União Espi-
rita de Itapolis, teve lugar 
uma concorrida reunião em 
que se comemorou o passa-
mento do grande coodificador 
do Espiritismo, Allan Kardcc. 

Falaram por essa ocasião di-
versos oradores, que exalta-
ram a obra do mestre imor-
tal, entre os quais, Antortio 
Rosa Botelho, Domingos Dan-
li Bad, Henrique Marconi. Pri-
mo Zanardi, José de Freitas 
Silva, José Fazardo, Artemano 
Germano, Ofélia Dutra Barbo-
sa, merecendo todos os me-
lhores aplausos pelo culto sin-
céro á memória de Kardec. 



A NOVA ERA 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 
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B J 
FILOSOFANDO 
O Espiritismo é uma verdade transcendente, 
que não tem descontinuidade. 
VOZ DO ALTO 

Quanlo mais os aconteci-
mentos liuntanos-espiriluais 
encalçam, mais os "místicos" 
do Espiritismo dizem que "os 
tempos são chegados". 

Quais? 
Nós, da "parte racional", não 

encontramos rias alternativas 
do planeta um só fáto que 
justifique o grilo dos nossos 
confrades,emquanto que, se di-
ferentemente fosse, a humani-
dade teria fechado ociclo de sua 
evolução, e não nos acharía-
mos sempre diante da reno-
vação da vida, da morte, da 
renascença, do progresso in-
terminável. 

Karina, tragedia, purificação 
apertas, em um ir e vir de al-
mas, que avançam, todavia, 
perenemente, para novos co-
nhecimentos, experiencias, vi-
sões superiores... 

Não ha descontinuidade" na 
III Revelação, que poderia ser 
Lima IV, uma V, na eternidade 
assim couto—está escrito—tm 
nosso cantinho do planeia a 
planeta, de esfera a esfera, 
nós nunca paramos. Podemos 
até afirmar que o "tempo" não 
existe para nós, mesmo que 
a noite se alterne c;.in o dia, 
visto que os próprios desiu-
carnados das zonas msi- pró-
ximas da terra nos falam de 
uta "dia eterno". 

É suficiente aos nossos 
"místicos" recordai Jesus—o 
maior missionário e proféia— 
quando, longe de declarar Ita-
VCr dito a última palavra, e, 
portanto, de julgar fechado o 
ciclo evolutivo da creatura, 
enunciava a vinda do Conso-
lador, que nós interpretamos 
como a luz transcendental Di-
vina, por efeitj do nosso 
adiantamento espiritual. Ha 
uma lei de aproximação con-
tínua entre o Creador e a crea-
tura, pela qual deduzimos que 
nunca chegaremos a unta es-
tação fina1, por causa do pró-
prio Infinito, diante do qual o 
tempo e o espaço são pala-
vras apenas convencionais. Se 
fazemos uso dessas palavras 
para argumento é para persua-
são do grande livro eterno, 
não temos o direito de usa-
las, porém, para afirmar o fá-
to acabado. Loucura, sonho 
de almas místicas, que deá-
presain o estudo deste livro, 
pura entregar-se á ignorância 
ou á contemplação de uma 
idade espiritual sobrepujada. 

A verdade é que o século 
XX, tão florescente de progres-

so material, é cheio ainda de 
dores humanas, voluntárias,, 
que nos fazem, cotiseguinte-
mente, assistir a unta das tan-
tas "revoluções" de nossa psi-
che, das quais fala eloquente-
mente o Gólgota. A revolu-
ção que devia ser peia felici-
dade humana tornou-se, envez 
subversão moral de povos e 
nações. 

Mas também nós progredi-
mos sempre, e a presente re-
volução espirilUal iião será a 
última, porquanto provemos 
que as ulteriores virão menos 
intensas de espasmos c trage-
dias, porqje ds cada abalo 
social nós nos aliviamos dos 
pecados e tios elevamos a 
Deus. 

Portanto, "os tempos não 
são chegados", mas a fatali-
dade da Luz Celeste que abre 
noVos horizontes, interminá-
veis, á nossa consciência atra-
vezde trevas e lutas próprias 
da nossa existencia física. E, 
portanto, declaramos rnais 
uma vez que o Espiritismo 
não é uma alquimia, ou uma 
só manifestação do além túmu-
lo, nem interpretação somen-
te das cartas sagradas, ou 
"misticismo", mas o dcscerra-
mento gradual do Véo "Divi-
no em benefício da nossa pró-
pria inteligência. Eis a 'filoso 
ffá", imposta pelo nosso mes-
tre Allan Kardec, ao lado da 
'ciência": ela, feita de estudo 
e reflexão, é acolhida nas ca-
tédras mestras da vida real 
terrena, e cria também caté-
dras espirituais bem superio-
res àquelas. Sóntente o dogma 
ficou indiferente á nossa filo-
sofia de uma fé transcenden-
tal, de uma análise necessária 
e aguçada das revelações do 
alto, e quein imitar o dogma 
de um misticismo passivo es-
tá fóra do Espiritismo. 

Recentemente dois fátos 
muito me convenceram que o 
nosso grande Ideal não está 
a mercê dos ignorantes c dos 
visionários,autênticos estacio-
nários da razão espírita. 

Um, quando li que o emi-
nente teólogo, professor e bis-
po D. Vincenzo Paoli, decla-
rou publicamente em Roinaque 
o Espiritismo está com a ver-
dade, desde que proclama a 
comunicação entre incarnados 
e desincartiados. Não ine de-
tenho sobre outras considera-
ções do ilustre prelado; é-me 
suficiente constatar que ele re-
conhece a cupula básica da pos-

sa doutrina, isto é, a comuni-
ção entre os dois mundos, pe-
lo pensamento e pela pala-
vra. 

Como se vê, póde-se, ao 
mesmo tempo, ser católico e... 
espírita: ou, melhor ainda, que 
o Espiritismo não é uma ver-
dadeira religião, mas—como 
disse acima—uma fé transcen-
dental pela ciência e filosofia. 

O outro fáto, importantís-
simo. se está verificando na 
Inglaterra, por um médium 
excecional de "vozes diretas", 
certo John C. Sloan, pobre e 
obscuro operário tecelão que, 
ha um decênio, sob o mais 
humilhante contróle cientifico, 
obtém até trinta comunicações 
de trespassados de uma só 
vez, com outros tantos ou me-
nos assistenles. E as "vozes 
diretas", frequentemente de es-
píritos superiores, inteligentís-
simos, culminam em afirma-
ções como esta: que no mun-
do fluidico sómente o "bem" 
praticado na terra é garantia 
de felicidade. Tanto isto é ver-
dade que ha espíritos perfei-
tos qus nunca leram, quando 
incarnados... a sagrada bí-
blia: O grande espírita inter-
nacional professor Entesto 
Bozzano, comentando tais ço-
municaçõesexcecionais, escre-
ve a proposito na "Ricerca 
psichica", um artigo muito ins-
trutivo para os nossos ' mís-
ticos". 

Mas se tal acontecimento 
não c decisivo para os esta-
cionários que embaraçam o 
nosso cantinho,eu lembro ain-
da uma vez as comunicações 
de 9 de Julho de 1930, de 
Conan Doyíe, que, apenas 48 
horas após o seu trespasse, 
dizia ter-se enganado na sua 
"religiosidade espirita terrena", 
pois que lá ent cima havia ve-
rificado que unicamente a pro-
va do bem feito na terra era 
levada em cottta no progres-
so da alma: as religiões não 
eram computadas. 

E então o que pretendem 
ensinar-nos esses "místicos" 
ares contritos, que a cada ins-
tante repetem: "Os tempos 
são chegados"? 

Quais tempos, se assistimos 
simplesmente o estimular do 
nosso Intimo progresso, q j e 
nunca se deteve desde a nos-
sa "existencia primitiva"? 

Esses insistem sobre a re-
vefciçâo de Cristo, mas igno-
ram que justamente Cristo, 
como um iiiesjre ile nossa 
infância, mostrava o "livro e-
terno" convidando-nos a des-
folha-lo, tslud*-lo, aprende-lo. 
Quem não se aproveita da li-
ção é por demais... "místico". 

E, todavia, entendamo-nos, 
nós não combatemos o "mis-
ticismo", que até nos confor-
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ta nos momentos de solidão, 
após o trabalho quotidiano e 
o sofrimento consequente; 
mas não o presamos, porque 
crearia maior número de de-
siludidos e ociosos, quando 
a existencia planetária é uma 
luta contínua de pensamento 
e de ação a favôr não sómen-
te nosso, mas coletivo, dentro 
e fóra do lar. 

Sim, é este o Espirilismo, 
escola eterna de dever huma-
no-moral, pela conquista do 
direito Espiritual. Enfeitai-o, 
se vos apraz, de religiosidade, 
mas sem pousar nos anaco-
retas da idade média, ou nos 
carólas do Islam: nós perten-
cemos á eternidade, não ao 
tempo; ao infinito, não a um 
planeta. 

Meus confrades, seja verda-
deiramente Deus a vossa vi-
são na escalada ininterruta de 
vossa alma atravez o "Infini-
to"... 

Mariano Rango D'Aragona 

ESPIRITUALIDADE 
A verdad?, como sabor, e a re-

ligiosidade, como sentimento, 
o homem as atinge gradativa-
mente com o seu evoluir. 

X I I 

As questões teológicas é 
preciso que se tornem lógi-
cas para todos os tempos. Si 
lhes falta esse atributo, dei-
xam de ser lógicos; isto é, 
desaparece a lógica e fica o 
Téo. 

Permanece Deus e desapa-
rece a lógica dos homens 
carregada pelos ventos do 
teinpo, o qual é o melhor 
Conselheiro do próprio ho-
mem. 

Foi isto que aprendi uas 
azas de Morpheu. 

Adormeci, unia noite des-
tas, pensando. Morfeu carre-
gou-me até Júpiter. Lá, eu vi 
gente como aqui na terra, 
porém mais bonita, de esta-
tura e típn uuiformes, viven-
do mais felizes do que os 
homens na Terra. 

Transparecia de suas faces 
rosadas e alvas, na profusão 
de uma cútis assetinada, a 
alegria da vida. 

Ingênuas e desafetadas, 
vivem essas criaturas num 
ambiente artístico, sob os pá-
lidos raios de um sói longiu-
quo, numa comunhão de idéas 
felizes por todas se enten-
derem; contentes porque a 
maldade da ambição, do per-
sonalismo, da inveja não as 
eoutamina. 

Despreocupadas do dia de 
amanhã, porque o principio 
basilar social equipara u to-
das e porque as concepções 
espiritualistas são dilatadas, 
todas se amam, todas se que-
rem, todus se bendizem, ben-
dizendo em comum ao Prin-
cípio Creador. 

- Eis o que vi. E lá a terra 
é cotno n nossa terra, e as 
criaturas são como as nossas 
criaturas. 

Congeturei então: Mundos 
hu muitos, e todos serão ha-
bitados. «Na casa de tneu Pai 
ha muitas moradas» disse 
Jesus. 

E vi também da lá a lon-
gínqua terra, nossu planeta, 
na fuligem dos séctilos, per-
passar pela grande trausfor-
maçSo, porque tudo passa, 
para chegar também ao apo-
geu de glória e de expleudor. 

S A B O N E T E 

VALE : 
QUANTO 

PESA 
GRANOE. BOM E BARATO 

R E C U S E I M I I A Ç O E S 

E de mim paro mim pergun-
tei: 

«Aonde se engendrou a 
doutrina de um princípio tão 
próximo e de um fim tão 
imediato que alhures se pro-
pala?» 

E o sibilo conto que de 
uma voz me respondeu: 

«Ás crianças fala-se-lhes 
como a crianças; aos igno-
rantes, como a homens igno-
rantes; a adultos como a 
homens adultos; a sábios, 
como a homens sábios». 

Grandiosa verdade que a 
todos atinge na transforma-
ção lenta mas progressiva t . . 

E os sábios receberam a 
palavra dos sábios, e os sá-
bios provaram aquilo que as 
crianças não podiam compre-
ender. 

Assim a terra perdeu sua 
criancice, para patentear-se 
vetusta; e os seus anos se 
multiplicaram por séculos. 

A geologia e a paleontolo-
gia puzeram em cheque as 
fazes da terra, a antropolo-
gia descreveu as fases do 
desenvolvimento do homem, 
e, de tempos a tempos, esses 
conhecimentos são melhor-
mente confirmados pelas cres-
centes investigações (Inn rl-
ências naturais. 

Com isso desfaz-se utna 
das ufirmações teológicas de 
algumas Igrejas que se ape-
garam á Biblia eiiiquadrando-
se á letra do Genesis. 

S. Carlos, 12-11-934. 

Antonio Basso 

O álcool faz mais es t ragos 
ijne os t rês flagelos histér i-
cos: a Peste, a Fome o a Guerra . 

Mais i |ue a Foiae e a í é s t e , 
ele dizima; mais que a Guer-
ra, ele mata e desitoiira -:- -:-

ÓTIMAS SÃO AS revistas 
estrangeiras... Era comum ou-
vir-se falar assim antes de 
aparecer 

O M a l h o a 

na sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje esse an-
tigo semanario traz a cola-
boração dos mais notáveis 
escritores nacionais, as tnais 
lindas 'fotografias de tudo o 
que de importante ocorre no 
mundo, seções bem desen-
volvidas de passatempos, mo-
das, concursos, etc. e é im-
presso pelos processos mais 
modernos, o que o faz uma 
das mais belas publicações se-
manais Custa em toda parto 
1$200. 

C a m i s a s 
contecionam-se camisasde sê-
da e Mcollne com ele-
gância e capricho 

Odeie G. Bernardes 
Roa Major Claudiano, 1512-Fianca 



A NOVA ERA 

L I V R A R I A D " f l N O V A E R A " 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos ene. 
O Céu e o Inferno ene. 
A Gênesis ene. 
Obras Póstumas ene. 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 
O Principiante Espírita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5S ene, 7$ ed. esp. 
PAUL BOD1ER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

i n C H r ^ h F , n ?
n w S n l 0 í Cruzada vol. broch. 

A Estrada Damasco ( « - " « « - 1 encad. 
ANTOINETTE BOURDIN 

Memórias da Loucura broch. 4$ ene. 6$ 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

7$ 
7$ 
7$ 
7S 
7$ 
7S 
5S 
4$ 

8$ 

6$ 

4S 
6$ 

broch. 
broch. 
broch. 
broch. 

Marietta 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dòr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch 
Enigmas da Psicometria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 6$ ene. 8$ 

broch. 
broch. 
broch. 

6$ 
5$ 
öS 
4$ 
2S 
4S 
5$ 

5$ 
5$ 
5S 
4$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

8$ 
7S 
8S 
6S 
4$ 
6S 
7S 

ene. 14$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

7$ 
7$ 
7$ 
OS 

broch. 6$ 

ene. 6$ 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 2$ ene. 4$ 

öS ene. 8$ 

5$ ene. 7$ 

3$ 

3$ 

4$ ene. 6$ 

Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. 6$ 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8S 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 

DR. PAUL GIBI ER 
Análise das Cousas broch. 

QUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch! 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretla (romance) broch. 4$ 

Conde j . W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada IS cento 45$ 
Kncarro(rumo-nos de encomendar todo e (malquer livro esm-
^i , ,"3 ' '™' '^ ,»"? «tartn B.tt _ O» pedidos deverío vir a-
S S E ^ r t í « d a i m!H 1 r t a n c i a «n SJiWfl», vale postal ou regi«-
rodo c valor e mau o porte, (8800 p/ volume) endereçados á 
Livraria <j"A Nova Era" - Cx. 65 - F ranca 

ene. 
ene. 

7$ 
7$ 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

exped i en t e fr, I ' 
PUBLICAÇÃO semanal 

Assinatura por 12 meses 12$ 
„ „ 0 „ 7$ 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 3300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

coin binar-se 
Correspondência para a Caixa <!5 
A direção do jornal nào c soli-

daria, ein parte, com ns idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
NSo se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

I Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Útero — Moléstias da Pele 
DEPURATIVO SANT'ANNA 

(ELIXIR BI-IODADO) 
O melhor preparado pnra sífilis, reumatismo, doenças do 

mero, moléstias da pelo. Nunca falha — Um vidro deste 
Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 

das injeções inercurlais 

I 

I 

I 

F O R P 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de tcKjo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, pura todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos «mi todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, peio liabit técnico mecânico .IOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bein montada gnrage c oficina mecaniza dispõe de 

pessoal habilissimó para lodo c ouaiquer serviço 
do ramo, com eappcialidado em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

I- R A N Ç A 

i i l 
AO CHIC FRANCANO 

ALFA IAT ABIA 

Grande sortimento de cascmiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibirlçá, 1 3 2 0 - Franca 

Cozinha de la- ordem 
Fornecem-se marmi-
tas a domicílio 

! Acomodações para as Ex-
mas familias e srs. 
viajantes 

Competent« gertnrfa d« J 
Francisco Lourenço 

I 
Acoita m-sa Pensionistas i 1 1 EftptCOU lar««« par« suie* dot 

M", hycpwil'i I 
I P r » ç « Ce t . F w e k o o Mar t i t t t , Ç09 ' m front* á Mihi'Cui»! • 

( PrixifnO • tit, RedaçAo) * j 
Fone, 7-3 - FRANCA 1 

^ K ^ a ^ a t j ^ s p t e j j n i i i i a i 
i 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e t0 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar coro 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FOLHA 

t ! 
- B -

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Bio de Janeiro 

CLINICA GERAI CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
C o n s u l t a : Praça I . S . da Conceição, 750 

(Pegádo ao Instituto Biotorfpico) F r a n c a 

• f 

- M B I) I C <» " 
Clinica mciiUa em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE -SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:- •:• -:- -:• 

F R A N C A 
I . Senhora da Conceição, 489 - Fone, 197 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É faci] encontrar um retnúdio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por fròcé mesmo 

Proc'1 re-ocom oclrurgiãodentista 
ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alivio e a 
cura com seu nso 

Roa Goiaz, 8 - IR tGUlRl 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA 
O melhor sedativo do Útero e dos Ovários R 

s, todo» 

1 
io por encanto" [J 

WEfiSSBHBÍB^ 

Cura radicalmente, em poucos dias, 
o» incomodo« de Senhoras 

As eólicas menstruais desaparecem "oomo 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7S 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo c Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação - — A I NOVA ' ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Desde que consideramos a Se alguma vez a vida e a 
questão da sobrevivência sob alma descobrirem um meio no-
o ponto de vista físico, depa- vo ou inabimal de se servirem 
ramos logo com o eterno pro- dum organismo físico, talvez 
blema das relações entre a al- nos provem a sua existencia 

continua; e é até o que elas 
estão fazendo. 

Porque nós havemos de re-
cusar a inclinar-nos diante da 

PO DE ARROZ 

ma e o corpo. 
O corpo se compõe de maté-

ria, mas a matéria é inerte; por 
si jamais pode agir, está com-
pletamente sujeita ás forças que evidencia? 
se movem nos espaços vários A telepatia 
em redor dos átomos, 

A energia manifesta-se única- ma sem o intermediário de um 
mente pela sua ação nos cor- corpo; isto pode explicar o gé-
pos materiais, mas essa energia nio e a inspiração pela comu-
existe no espaço. Nós não pos- nicação direta de certos seres 
suimos nem sentido, nem qual- com o mundo espiritual. Se 

para a perceber; os sentis a evidencia de um mun 

prios nos julgamos responsáveis 
de tudo que é psíquico; mas 
nós não empregamos o corpo 
senão como instrumento para 
anotar e transmitir os nossos 
pensamentos, para exercer uma 
ação muscular na matéria. 

O corpo, sò por si, não quer, 
não vê não sente. Não é mais 
que um intermediário. 

Da revolução levada a cabo 
no princípio deste século nas 
ciências físicas, resultou afastar-

mesmo inteiramente fora da mos a nossa atenção dos corpos 
nossa esféra, de tal maneira que materiais para a concentrar na 

telepatia prova-nos que n e n J j U m a comunicação com o miriade de acontecimentos do 
alma pode agir noutra al- m u n d o f I s i c o s e r i a p o s s i v e , a t é e s p a ç o 

i O MELHOR E 
NÃO É O MAIS CARO 

ao dia em que o corpo mate-
rial ressucitando sob uma for-
ma glorificada, o espírito pu-
desse recomeçar a dirigi-lo. 
Esta superstição reina entre as espiritual, 

ufa 

Creio que este caminho nos 
levará bem longe, porque é aí 
que se encontra a nossa verda-
Ieira existencia, a nossa vida 

- . ] , • j massas populares como o teste- E' no estudo das reações do 
nossos sentidos só reagem á do espiritual, caritativo, dum m u n h a m e

r
stas e x p r e s sões: «No éter e da matéria que nós a-

mnnHn ÍIIIP V/1C on.n n n t n m . . . . . _* • . _ A . 

quer orgao p; 
cidc 

matéria. mundo que vos guie e simpa-
Nós somos sensíveis ás rea- tise convosco, conservai a vos-

ções da matéria no universo; sa convicção contra todas as 
daí provem as nossas tenden- negativas dos materialistas, 
cias para a filosofia matei ia- O mundo espiritual existe 
lista; todos, mais ou menos, nos em redor de nós; sò o nosso 
perguntamos, embóra a dúvida espírito o pode discernir. c i a d u m „ e s p i r : c u a l 
nao tenha razao de ser, se a- Certos seres sao capazes de Muito recentemente, esu . . . . 
quilo que nao nos impressiona o perceber e a sua evidencia s 5 o m e r e c e u a a p r o v a ção do 
os sentidos pode ter existência positiva contrabalança todas as É t e r ; e fo; s<-n5o ensinada, Pe-
rcai- . . n e R J t l v a s apaixonadas daqueles l o m e n o s c o n s i d c r a d a c o m o u m 

A matéria animada só difé- cujas percepções estão limitadas, n a s s o n D b o n ) c a m i n l l 0 

dia da ressurreição os mortos cliaremos a solução 
sairão dos túmulos, e pai, e mãi blemas psicólogicos. 
e irmãos hão de encontrar-se.» 

Sob uma forma ou outra, 
desde • S. Paulo, pelo menos, 
sempre se acreditou na existen 

dos pro-

Oliver LODGE 

G r u p o E s p [ r i t a " P a z " 
I.AFA1ETE—E. Minas 

Comunica-nos o 1». Secre-
tário deste Grupo, a eleição e 
a posse da Diretoria que tem 
de dirigir os destinos deste 

re das outras matérias em es- unicamente, ás coisas do corpo. a [ ^ n S " dos " m a i ^ Dondèrados ^rupo, n o P e r ' ° t ' 0 c ie 31 de 
tar sujeita á animação.Do mes- Uma das formas de discerni- c

 b
d o s m a i ó r e s f , | ó s o f o s d c r l ! r e Março de 1935 a 31 de Mar-

mo módo, quando declaramos mento, das mais elementares, ,eJ d o s A j é m „ ) C o m u . 
que a vida apenas existe nos chama-se ps.cometria (nome as- c J n o s c o . Conforme a sua 
organismos materiais, mais exa- saz absurdo). 

'r • 

se nos manifesta associad; 
organismos e que uma vez de- que a percepção dos seus sen 
les separadas nos tornamos in- tidos ~ 

experiencia, ainda que desincar-

aos psicómetra diz-lhe mais coisas d o s d e 

• . / TI I • - I UIUVIIUIW^, UlllUrt 11UI UWIIIUI-
to seria se disséssemos que so Um ob,eto nas maos de um e k s n 5 o d e s p r o v . i-

corpo; 
ção de ( 

o que nao tem 

ço de 1937, a qual ficou as-
sim constituida: 

Presidente, Ramiro Ferreira 
Maia: Vice idem, Artur Jaco-
mo de Lima (reeleito); 1°. Se-
cretário,Antonio Martins; 2o. 

Esse homem Dode reve- sensação de o p9ssuirem. Dei- j d p e | i p e D i a s d a S i l v a hsse nomem pode reve „ o s perpeber .que nas suas T t í s o u r e i r o ; Joaquim Vieira dá 

tencia suidor 
capazes de perceber a sua exis- lar-nos a história do seu pos- R o c h a (reeleito; Benificente, 

iNao poaemos anrmar que a cerca aas pessoas aa sua con- ^ p o d e m , 5 em orarão"econ- { ^ ^ ^ " ' T r o c u l a d n r ^ u -
vda se extinguiu; tudo que sa- vivência A sua faculdade espe- J ^ * a p r o p t i a ^ s , o p e r a r indi- ™ ' - V p « 2 S 2 f r 3 í d t o > -
bemos é que ela deixou de se ciai diz-lhe muitíssimo mais do n n n r ( , , m c m n Jose racneçfl (reeleito;, 
nos manifestar aos sentidos um análise ciuimica retamente no nosso organismo 2 0 p r n c u r a c j o r j o a q u , m Dias 
nos manitestar aos sentioos, um analise química. e sgir na matéria deste planeta. H e F a r i . . u Zeladora D lo-
que esta fórado nosso alcance. f c o m o os desincarnaSos não sefiL Vidr ldfRocha 2»idem 

L>ta observaçao pode aplicar- A c x j s t e n c ; a d o m u n d o espi- compreendem muito bem de n a Hir.ij. n i a „ r l p ' ( r n . -ja' 

fôrK)emas?me mamanfo T n õ s r U u s l P - ^ d a d e . do es- que se compõe o seu corpo Sem Da Ali« Braz ' ' 
' , * m , a> na<i " n o s paço, tornou-se para mun uma astral, e ate ignoram a manei-

revela senão pelo seu efeito nos ^ n d c r c a l i d a d c
P fundamental, ra porque dele se servem para ASSISTÊNCIA AOS 

corpos materiais. ^ m e s m Q ^ obterem os resultados que NECESSITADOS 
da oode°reaHzar rauto criai Q u C c s s e ! # ? d o / é manif<?- descrevenya que visam, po- D i r e , S j l a s Miranda; lo-
mo vi me ii tos espo nta n :o s' cons- t e Por , m c r m í d , ü d e o rS3 n l s- d c r , a concK;"".se V«'.*^ d<= Secretário, José de Sá; Tesou-
tr u ir™ m or gam^mo niodlfiesr "í05 !naCe[ i ; u s n u m n o ü t r o C O n t a S l OS d c s l .n c a rL'a d o s s c c n ' reiro, Casemiro Adriano; Co-

José de Sá e 

Gratos pela comunicação. 

Í C A S A S. P A U L O 

Esteve em nossa Redação 

. . . , . , . porírio relativamente menos nós estamos cá em baixo. p |„,in „ 
deixar obras cheias de interes- f m p o r t a n t e _ e m b ó r a de maior Porque... sabemos nós, por- | i , v a 
se e de beleza, mas o nosso jn ) p o r , a nçi a i s c n i dúvida nenhu- ventura, cntno controlamos os 
corpo material nao entrou em ^ n a h l s t ó r i a d a e Voluç5o- nossos corpos e de que nature-
nada disso; é a v.da ou anima- d o a „;stencia rea) za é o liame entre o corpo e 
ção do corpo que devemos a- n 3 o

M
d d e r d e u m o g a n i s m o . a | m a ? 

tnbuir tais trabalhos. material. Sabemos que temos múscu-
E-nos licito deduzir, portan- A n o s s J e x i s [ e n c i l r c a j o u |0 S j l l c r v 0 s e centros nervosos; o Snr. Itagiba Ribeiro Barra, 

to, que a atividade mental exis- £ ^ i r i t u a l e s t á n o é t e r d o c s . dissccamo-ios e descrevemos alto funcionário da "Casa de 
te no espaço e que sò se nos ' A„ —,;„.,„„ J,«^,,;»,;.™« cs« p„,ir," tnotitniran funHa. 
revela esporadicamente e por 
uma manifestação material qual- e o n s e q u { n c i a s das fisiológico, seja qual fór a 
quer; os nossos conhecimaitos - numerosas qualidades. pecie de mecanismo, pode pen- dutos de nossas industrias e 
atuais de tísica nao sc opõem, S c p r e t e n d e r . m o s q u e 0 é t c r sar> sentir, fazer plaDos, querer, de nossos campos, 
antes nos permitem perfeita- . 3 v id a e p a r a a a | m a u m lembrar-se, esperar e amar...isso A necessidade de um esta-
mente admitir esta conclusão. v e [ c u ( o f]s;COi n a o f a r e m o s m a ; s é que, com certeza, nós não belecimenio congenere se im-

flssim, ae modo nenimni ()U(. c o n t i n u a r a n o s 5 a g c n era- sabemos explicar. punha para a centralização e 
temos que violentar as r.os-as j» . mesmo sentido. A realidade é que nós pró- propaganda dos negócios pau-
temir ^ Uma nova teoria semi-física listas na capital federal, dado 

4 - ^ a . T i i , , r tornou-se possivel: é feita para « r f l R I Í T U n v u l t o enorme dos nossos 
A V.da e 4 alma nunca fo- s u b s t i t u l r \ m^ i n i 5 o

 H
m9. ^ U K K b l U interesses economlcos. 

ria? S r i S í X T v e que ohPome,n não P A U L I S T A N O " Efetivamente Slo Paulo pos-
^ s «3o um corpo material e • sue IO mil estabelecimentos 

" , r S „ m ' „ que uma vez reduzido í cin- I Jornal moderno, notl- fabris com a produção orçada 
mas amnas o utilizam c se ma- ^ ^ ^ ^ ^ a p c r s o r i a [ j d a d e I cioso, completo servi- em Irès milhões o quiuhen-

deixa necessariamente de exis- 1 ço telegráfico, es- tos mil contos de réis, quan-
tir. E' também feita para subs- | merada secção literaria do a totalidade das industrias 
tituir a noção idealista popular: GR ANDE C I R C U L A C A O de todos os outros estados da 

m o i m - m v < - M t t ^ i t • T o o - uma a s s i n a i — " " ^ 
Rs. 1S800 d a tnais de comum tem con: 
De 15 «BO Watt«—220 Volts 0 universo físico. Desde 
B». 2S500 haveria uma outra existência 

n n especial, ou antes não-existenüa, 

nifestam graças a ele. 

LAMPADAS: 

Agência F O R D fóra do tempo e do espaço e 

federação não vai além da 
produção anual de dois mi-
lhões de contos de reis. En-
tre as diversas firmas de gran-
de prestigio e valôr no alto 

FARMACIA NORMAL comercio e industria de São 

Agente em Finnea 
«não Sebastião Carvalho 

Paulo, associadas a esse em-

preendimento de vulto, con-
tam-se as Industrias Reunidas 
F. Matarazzo, Cia Construto-
ra de Santos, Cotonifício Ro-
dolfo Crespi, Zanotta, Loren-
zi, & Cia, Antartica Paulista, 
Elekeiroz & Cia., Cia. Paulis-
ta de Papeis e Artes Gráficas, 
etc. 

É a seguinle a Diretoria da 
Casa de São Paulo: 

Diretor, Dr. Henrique Gre-
gori Júnior; Diretor Superin-
tendente, Nino Galo; Conse-
lho Fiscal, Dr. J. Oliveira Fi-
lho, Dr. Nelson Meirele Reis 
e Lauro Gomes; C. Consultivo: 

Dr. Abelardo Vergueiro Ce-
sar, Dr. Alcântara Machado, 
Dr, Antonio Carlos d Assun-
ção, Dr. Antonio Prado Júnior, 
Dr. Cesário Coimbra, Dr. Cin-
cinato Braga, Dr. Eusébio de 
Queiroz Matoso, Dr. Justo de 
Morais, Dr. Martinho da S. 
Prado, Dr. Roberto Simonsen, 
Dr. Samuel Ribeiro, Conde 
Francisco Matarazzo Júnior. 

É representante da "Casa de 
São Paulo", nesta zona, o Snr. 
Mafaldo Cilurzo, com quem 
poderão ser subscritas ações 
para este importante empreen-
dimento, que interessa sobre-
maneira a todos os paulistas. 

É o seguinte o endereço do 
Snr. Mafaldo Cilurzo: 

Rua Couto Magalhães, 580, 
Telefone 3-0-6. 

GUILHERMINO RIBEIRO 
Vindo de Ituverava, encon-

tra-se nesta cidade, internado 
na Santa Casa local, doente, 
0 nosso presado amigo o ca11. 
Irade, Ouilhermino Ribeiro, fi-
lho do saudoso majór Domin-
gos Ribeiro. 

Após ter sofrido uma inter-
venção cirúrgica, já se acha 
felizmente melhor e fóra de 
perigo, o que nos alegra so-
bre-módo. 

Ao presado amigo a nossa 
visita e os votos de pronto 
restabelecimento que ora for-
mulamos. 

P E L O F Ó R U M 

O dr. promotor público da 
comarca moveu ação penal 
contra Américo Augusto Pe-
reira, como incurso nas pe-
nas do art. 338 da Legislação 
Penal do Brasil. 

Por bem fundamentada sen-
tença, o ilustre juiz de direi-
lo da comarca acaba de jul-
gar improcedente a denuncia, 
absolvendo o acusado, que 
tem, como patrono o nosso 
redator Diocesio de Paula que 
obteve mais esta vitoria nas 
lides forenses. 

Também a senhora 
se ainda não tem, deve com-
prar o 

Anuár io D a s 
S e n h o r a s 

a mais preciosa das publica-
ções femininas. E' de uma 
utilidade inigualavel, pela enor-
me variedade dos assuntos 
de que trata, pelos ensinamen-
tos, conselhos, curiosidades, 
trabalhos de agulha, etcn etc., 
que publica. 

Não deixe de comprar. Fa-
ça o seu pedido acompanha-
do de Rs. 0$000 em selos 
postais, á 

S. A. O MALHO 
Caixa Postal 880 - RIO 


